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O f1 A -S V' I,' ',O' G Á T A R'cI PJ,' E' li (' E I construir a sua casa de

mO-lO:'!
·

dores IOtall"ano"-ü 11 li li n cnn i) rada. Os capitaes d� toda a ;s aVia
,

.,
,

c I partei:l� ,
�lundó

,

Virão em
,1\Y V 1;Da "Diurh) CarioNl�' do :.uio, de J 2 d3 cm'lI'ente mez, I nosso auxilio, para com. ele em .nova l�or! e,t::·;uishtdallUOi'i. fHlll'a u,s IH'''i:';HUi (�nlunas, a lliegllill- explorar,mos as nossas mu: W hO,

te entl'ed�ta" 'Iim,b"e o uo�§o clu'vào: meras ngl!�zas laten!es, Os i
, as 'lngton, ' cofres puollcos estarão sem- IProseguindo na sua "en- genía os capítaes e retarda I pre fartos. absorvendo "in I .

.

bli d FIquêíe" sobre a solução do, todas as iniciativas. Em-: totum" a renda social do solo \ .

Do J('l��adl <2Rledu'c���:nte �r8n�:
,

I! j b ti i 1 -

I' I d
-

tâ f1sUOPO 1:; e o ,1':0:) ema i 0, c�m us rve ,ni1� I quanto onao re,a lzar�lOs ,� e �s governos po �era_o en ao
i ladamos O" seguintes telegramas:cional, O � Diário Eco!10n1ICO» ! nossa rerorrna tributaria, 1111-1 CUidar da repressao a lepra, I NOVA YÜRK., 21 (via aerea],entrevistou hoje o engenheiro 1 lhares de, v-zes prometida e

I

á turbeculose e ao irnpalu- i - fOI um espetaculo indescript!.Roberto Marti:1s, um entu- \ outras tantas adiatía, o quel dismo � demais flagelos que
I vel a chegad«, ontem, ás dezêse�s

,

,

d ' ' .
-

'
,. horas uestu cidade das esquadr i-sI3,sta e constante propagan.!' ever a ser feito com rsençao representam os maiores 1111-:'h "t 1'- .: 11of"ada' pelo tre-

di t d -
,

deani ,1,.lÓ· d tr i S I as 1 a IBnBS crie IS",
ts a o c,arl�aQ catarinense, 'e <H11il1,O com granue �. sel"11Igos e no�sa pa na

.. 0,: neral lta!o Barbo
" .e

tendo-se dedicado com todo I de sentimentoide hurnanida- mente com o sunpostq 1::mlCO I A pro�ressão do voo de Chi­ardor ás pesquisas de labora-] de, isto é sem o habitual es- 'teremos recursos para cons-: çagD para aqui foi sen�o anun­torio e experiencias praticas. i pirite regionalista e sem o: truirrnós os nossos hosp.taes, ! dada pelas sirene dos jomaes, ed d 'I "I' 'd I l' t i t
I

qu ndo se informou. que a esqua-
para ernonstrar -

as gran; es I nacrona ltJ._'llo-' ex gera o, o i esco as, pr.rtos, es rauas, c c. 'd' '''''I'
.

t o' idade 32sbilid: d �d' '1' 'B 'I �

'd' MI' , fi na estava par o a CI ,
POS9!uld a es este e erneuto ] rast nao passa a .e uma \ as para tá necessitamos i aeroolsnos do exercito e o direque considera vital para o'J «n-3ç(l�J meio civilizada' ape- 1 exoneràr o Trabalho e o Ca- I (Tive!' Makon levantaram voo paradesenvolvimento do nosso I nas", onde o s�u povo, �nal�, I pital, indo b�scar essa Iorru-

I

��mhoitlr os aviaqo�res ital�a�o�.palz�, , l Iabeto e doentio continuará
'I na na "terra' t fonte urnca de As 15 bora�, t,odn::. os arrunna-

-

"
h' I" t d ' , I ceus da cidade foram se coa�

Ao ver- nos, O engen e.r o pUf muito tempo vege an o todas as nquezas. ',",
-

'"
- d

�,� ." • ,
.j_

-

'í I" 'I' V '

h" lhando de cuqOSOS" e pouco 'e-,iI'\artm, que e um 8;;;':iIQUO nesta vasta U

ave � ,como - ê-se que o sen O" e: _. 'nenhum I.' .r disponiv-l1 't d \l O' '.-- '., I
�" "

'

t ' pOIS /,

_ e; (H o lafl() ccon,omlCO ,I que 3c_ampauo provawna· um (tgeQrgis a », I havia sr,bre os m,tÍ5 alLs andarespresentíndo o objetivo de I mente. -

c ' I - Sim. E com muito honril.l, da cidgde.
.

nossa visita, disse,nos: I Atúi:ilrn�nte os nOSS05 go-' Serei georgista até morrer, .. ' QU'wJo E:pareceram?� amIdo,- Já set a que Vierail1. vemos rmmiciJaes, e,o;;taduaes 'E um titulo Elo qaal me ufano, .. e� itali,anos, a �élltlc.ão, ��m
.... ,:.-l L

,

•

'I
�

-

'd I, .

"I' I gnto unlS'1no e unIforme de ��tt-
c'om to;.!] a cerlCZl deS2j,nl1 e feúeral, n�G passam e ee a unica cíS!denCia com a! d;; o 'acionou os herljes daq:e fd!e sobre o, c21rvào na-: �e�d<fd�ir,as "massas falidas", I qual me �presento em q:.l ,tI-I g����� tr:vessia. !lO mesmo �em.'clfm:-d, m:Js preferia falar SD�: cUJos ulngentes tem demons· quer ambIente. ,Agora pOQe� ).])0 q:le as sirenes d:ls f;bncas,,tI'\: 0 «Imposto Unicü". 1 trado de3conhcciment0 abso' Inos falar do c3rvào n2ciem;R! do!'\ aut(lrp,)Vei�, dos jorntllS, ,d(\sf"' •

E !
1

.

j
,,- , '

I I' �'1 't b d' u"inas a"sina1avam a aprOXIIl'it-
- vunOsQ .• , Of> que! uro ( as maiS SImples eis il�- - jV UI. o em, lssemo,s, i_

'"", d' O b I' f'" '-t' A t"
, •

o� t-
"- ç.?ío dos aVIIl ortts. aru.1O OI

e:n (lti� ver uma cOisa com tur.1e,'i, Dor ISSO que 311men- e,nos en ao a sua op'ní3n ii
d d r'

, '1
',..

_ • I en 'ur eCI? o ,

a outra? - OU�l8m:Js per- tam Impostos, Ignoranclo e's· sobre o carl/ao nP!CICliJ,Il, na
I Imao-inem se oito mil�ões degt�ntàr, e o sr. M?rtin n�s-, tarem cometendo um crime qualid�de de gfeorgista, pess,,;<;- a vivar e saudar os intr€·pon.de·nos sorrindo: .

,de lesH-patria. Junta-se' ago. - Como georgista res· pidos aviadores.
,

.

b'

,

- Explico. De certo que
I

ra a isso, o prcHecionismo I ponde/.nqs o sr. iv\artiB, SOe li DepC:is de ,ev(\lu!Jrem .5-0 �� a,�_ ,

1-,
'

"d t: . '�'-l' B� 'I 1'.. ' b'· ' t I cidade desceram na am,HCél lIy,
ca, vao e o e ernt"nto PI e o· cre 100, que l�u OU o I aSI IV. e cam IsÍ<d e, como- a.

h", 'do pouco antes e.va-
: I 'd d d

-

d � l., d -
'

, que aVIn 5-1, -' •

mina Pélra VI a c, um3 na· \) resto ,o mUlllJo, cnegan o nao encontro argumentos pa· cuada pelas embarcaçoes que aI!ção; entretmto, O Bra�il não até a amputar as suas pro- ra defender senão o ,carvão fazem ponto de pl1rBda. ,poderia viver s,)mente de pr:as pern�s, impossibilitando catarinense, por -ser este o EnMme era a n:ulti�ão que;ec3r..'Jão. ,Assim. uma vez re·J a saida dos seHS produtos t1nico combustível nacional ptem�ia 'pel�s Imediaçõe,sd' (/eI'
.

bl' d ! .

d· 'd' .

1 t quando os aViadores, guat a �o,s
SO vida o píO ema o com-I por meIO e Impo_stos me le, que podcna, _

eventua men c, , 46 t "Iistas da policia e
b

.

J f l' I �

O' .
, .

'

d 190r mo OClcustlve J ,�tar!<i� a� so uçoes I vnes. � Imposto UnlCO» reSistir
.

à �o�currenC:la os
outros policiais A cavalo, apare.ce-dos demaIS e, P�JncJp�lmentet I sobre a terra, �ae �nudar este I cnmb,ustlyP1S Inrro�téJdús, em rgm, foram sa�dados por e��ron­O do 'sys!em� tl'lbut�no, que, I a�pecto de _mlsena �m que I uma era lr�rre c,amblsta.Todos dosas eclamaçocs, e chuvas deIii meu veí, e a Ul1lca causa vivemos Nao faltara traba-.e os dsmaIs,ate agora enCOI1_' flores.

B Ib' d' i
d'

,

b' I '

O" \
.

'

d'
'

O General iJ o, e pe no au (l.
O nOSS0 empo reCtmento.. lho .� n!I1_:p,"uem" s mlseros I trados, cvnslde;o.os «met .l�- : muvol, agrõdecia' as man�ft'sta"J5tO posto, aS,seguro.lhes que sala: lOS 'rao subIr) aumenta0- Ii cres» e sem. valOr economlc�) ções e viváva o povo am�ncan0,tudo O que fizermos para 0ldo tarr;b::�. aos poucos o �o·lalgum,. GrI"IO, que o. Brastl no que e�a �0,fíõspondld(1 ��rprogresso do BrasIl, em

I
der aq!l!sltIvo da populillçâo" só deve explorar aqUilo que vivas á It-alla e a sua �essoa., Sq!.1aesquer ramos Qél aiivida" G,s C3f.'it::Jcs, ora ociosús, 'ilâi-j puder produzir em eguald.lde aviadores depois del vdan,'i�I IF),r,a�d h d ' '_

d B
_

'1' j' de perc·,r;o retnr: a 'o pe a ttglo-
e umana, DO era, ser con:- rao os ancas pa, a �UXI lar de cone ições ou a �resellte "u"'d' ovo 'll�O'Ar"'n ,,'€"

.
.

1
'meraç"o o p . -F,� UH ._,,'

SIderado como um esforçoío trabalho ,fecundo ?8 terra. v;�nbJgen$ sobre os produtos o Ambtiss'ador _Ho,tel, unde senulo, emqlJanto permanp.cer· Cada cidaaão que tiver uma I estrangeiros. h,'spedamm.
.moas no arch�i�o regime dos profi�sã? poderá sem ,receio I

, ' I Os i ;rnai-:_, noticiand:zo a =�O�hl-tnbutos multiplos, qf:le afu- coostlt:,lIr a sua fal11lha e I (Contuwa rzo proxlIiw numero) (Conlt.nua na 2 pa.,,_n,,)
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o CAMPOi'\EZ
,

coN SoRC10 ..

Oa rePAresentanteps eleiftos são
as. snrs. ntonio enna orte deCelebrou se hontem a tarde na Souza, do Sindicato dos Estivado.'resid,encia do snr. Angelo ez res de São, Francisco, e AlvaroBatri, o ca-arnenro da �enti1 se- 'Soares Ventura, do Sindicato dosnhorits Lidia Bez Batti, da tradi-I Estivadores de Florienopolis.cional e distfnta fúmilia urussaa-

" Fica dess'arte o nosso Estado
,!uense que tem como 's, u chefe o com seis reprentantes na grandeveneran io ancião coronel Lucas assernbléa.ASSINATURAS Bez- 8"W, prefeito deste munici-'J.O:i--,,",OOOI \�1�C'I... -'l1\·(1T�'1 21 [vi )
pio, c?m o nosso prezado com,",�ó" � IV i'v ,�llll' J 1.,.;:\. \'1::1 aeres i. panheiro de trabalho e secretario C'· t' " .5$000 I�'

O� tripta, e nov,t: ti�i!:l(L res i!i1" desta Prefeitura, Senhor Lauro
. risan .ernos

.

.1!.lhOS que, sob o ,t;OCfldOdo do b�- íWf�rtins.. . Fateceu nesta vila a 2S do cor-Pagas adiantadamente. �:rar Bal�;�, re:l:z�"rllm 11 :��gnl- Foram' paraniafos do acto: por r�flt.e o distàl�O e q�lerido !oi'en Ida­t �� tr�ve:>"I;j� em \O� cületl\o,� do parte da noiva a senhorita Luisa lImo Bez Batti, soao da firma Cae­A,�1jnt�co Norte, desde �rbd,Jlo CHUSO Macdonald (' o seuhor ] fano Bez Batti desta vila, Membroa�e ChIC.'lg(:, cheR�:,�m �Oj@ �. �s�a Jo�o, Caruso Macd(lnald, e "'p,;lo I fie uma !espeitavel tamüia, traba ...OS aviadores ita - �ldllde," corno h<A>Red�s OflCl,3lS I nOIV0.0 dr..· Prof, jtú!lo Calvoso.e ,/hado.r zr: sempre P'TOflto.a
uo g?verno norte �m�nca!1o, ten- sua Exma, Senhora,

.
-

racompanhar
-as boas irticià.tiv�,..e

N
do sido transportados desde Nova Ao [oven P" C

.

Ida'ino tão orema taramente desaIianos em'
.

oV'a v I ,- ,

'! ar () (,I'..lTponez)- . ,.... <"� -or ,e em aV10Cg l �peCl t'mente ewia seus m ai � cordoa-s au rurios parecido, deixa entre nos 11m tiro-
.destinados a essa, rnís-ão, e, que' de Ielicidades, t'! fIndo sulco' de saudades. ".W a s - ! p;;'�tf'CC':'. <10 f)x:{';C�!O e á nrrinha I _�...,._�, . I A) ,enMada/amilia o "Camponez"I·

dos E�t:9(): �llI�O�.; c- . I .

.

... I apr��enta os senümenios de. seaA pai tida ce Nm oi y,rk se deu. i
t d p .rsats profundo pezar. '

.

I
á'! nove

boras.
e vinte- minutos ?Í! llil aSSIna ura � acto'�p&�iiifiWtmanhã t.!n�o todo>: eles arerns- I" !-__..�'. r .

. -. ra,· 'o·,,,) [sado nesta capita' às onze. horas
, , '

" : .. '

I

EDIT··AL
�{�orzttrll!arao.da I • pa� .. ta

I e mciá.
� ·1 A dd;o'tíva providen-Ia rclatic I ,"

.'
.

, .' I O general !talo Ba'bo e seu:; "a ao Pact,) d " Qua1ro �'P!ndt's! ,...

.'

,:a :�os iWl,!�:.�� ;t .llanos, 9ue ,�:. : com�nd '�Og r�c��era�) srand�s'l pott.:'nci s f'êlrop�s, a SIH:t �:"s.ir:a ! C?lETO�-{IA DE �END.A_S�; u. ,.ã� pO.,�l; eh�rnte no] pad! manl"télçoes de s!mp,.tw dI! p"pu, I tl!rtl-pelo� reprcserw:otes d:1 lr(�1! "E:::JTADUAES DE ,lJRUS...Wa,hlOgton, �m VIS:!>;I ao presldf'r;o laçáü icc ,) e for m ho�pedeí<. á I da lugratura, d,j A!L'I11Emh�, e ,:a;
. SANGA 'I:, R"I's:v,·I�, f lI'lm notar que mar! noite, do pr. s:d, ot(' Roo�"v('ltt. que França, rc-al:zada sabado u!\imo,!

.

'nlle�t<lpO Igual á prestada I:<osllhes ofl'rcl'<'ll na Casa Braneã em I r:m Roma', veio trazer para o! JiUpt:;,,,to dt' 'fan.tente "9:""rllidmel� <\o:r;�Q\'" foi feita 80 CO"_!Jar.qude de gab,
"

...

i ml,lodo umã significação ,coft o.
'.

n(�bidalil .. ,funlo .,#!(I'nel Lwdberg, quando regrf.'ssôu! ° gen�ral lhíbo pretenJ'e re_IPouC3S
v zes Íllm havido tão 'f�il:

. D
-

"da E!lropa, depois do seu c�!ebr.: [O're"si;tr amanhã mesmr, pl1m N"va portltDtt', <le�dé o trata::lo de Ver, : .ordem do s�: �oletQr faço�. ", t N Y' k I)' : ,,...
.

'11 b'
, P'l bllco p ,ra ,0nneClment,� dos

voo uue \) ova (,r dl,S, J Yo,..k servindo se di:! m"sma "on ... I HII .t'S, A r�spons8 j'ldacle p'da' '

,

""
, "

,.

' � . ,

'f '

' ,Itter<:)ssados que durante o' C01'-
-

dudo que lhe roi olilrecid� (omo pllZ ,ja .uropll, pur 1,01 p'i!nochi t
'

ct J Ih d áA b o,h.f. " .. , "

U l'" . ,en c mes e: li (J. se procl:' er'fi' ;;::tn.:e re- '8 �el!S O'ICHIl� !)dlo go\'erno qneo sr, m�SS\llHll dIZ 1>er dez
I t' b d"

... �

.

',�, •

,� , ,nesta-Ü\J � orla ti co rança o Im·
_ I am:;-rlrúli1O anos, Que- se ·ueseJ!:! a�Sl�Fllrar por t', I' 2cepçao j

'" .

" �O'- o aCima re aÍlr) ao Os nl S
,

,"" esse conveniL', coo,ftue na ver-
I- " 'I

: ,

e e ...
.

� Nã,;temcont�o� con\jt.'s,qlle'd d
"

L'
t «1 'Itredocorrente exerClclO-.NOVA'vORP' "I' '

\ '

't d A
-

'I'" li e U!.l oriJe o e,e a Ci:lllC� ton, O 'b
'

t
.

,

.

1 I ... " t. ,'01:1 aer(,F.!j'- o mlt1,s 1'0 11 eroné'ulJca ti':i18IH
'!"" Mt "

'

I' 1
!:\ contrl Ulll es que não 511111;-T' b 'II-

' ,

'b'd preC1Rve , pnnclpa me" -e !SA'"e e·, f'
I\;eram r; lIantl;;�\m1 recepção" tem rfCI! l' o parii comp8�'{"cer li I t ,,'

,

'd IZl.'rem :.'eU5 pagamentos no pra-O>l avia,:ort's i alianos aut>, g,'b I) fe"tas e homell8g-('n� em sua
.ilr eltn conta a pressao que ,,!ln a ,I zo ttcilll a t),lderão faz-'!I·os n{)s

,

ti' I
recen eme.n e eX�rCt'rt1m SilO: e ti •

,

cClmallno do gt'ileral Balh", des II aonr3, ffill5 11 todos SIil tem recu· ".. .

I t"
mese3 ele Ago�to 'e Setembro res·

,

,�

-r,'l! J I d • 0plnJ.;n) untV';·S.'J os tleon f\Cimen, -, 'cer'tffi sem aovll'1ce em � oy' 'I sa(Á(), li egan' {) sempre que 1:'0'
t ' I' ,

a . .. f'" '

d ·1 .. ·• pedlyamente (om a:i ITlliitas deDo d' d �

d' d d'
, ,

!
o!> lalt os a,.> Illcasso a "_'Ôl1 t e ...

10
.

20 /
uenn<'.tt. ,ep(.'I� -e um voo e! po e >ltsn er a� eerImGnlí1� ( e ('a� '::- J. D t' _

� o o,
.

I 600 I 'l ..1 Cl
' I '

f'
,

I'
,

h
r·cnCJa (lO esarmameo o e aos F' . -

'

.. n omdro::, des"e llC- go, ; rater (, :CIU , : Vl�to que se BC li f', ,." '" .,',' ,
,

iOdo os prazos clÍados s2.r.Md 4 lã'" d •

I'" d
e el.os ,lpt'nL.s pn.cl111S qu<, pru- .

'd' 'd-'
no ecurso (10 "lua n d se rt',(;IS- i a,ln ti em p. ena reL )UlÇ.,O ()

. 1 ·,t Gd" 'd ,� d' 'E" extra;· fl'; as certl .oescpará a'de-I
. .

'd 1 (' f'" I !
.

d' 6
vlIve mel. e f" UI. ara0 <l c"no- ,

i b' . "

ÍllH n�n IIl.ma novl ar�, .JS o ICtal.'>, griln>:'� empreen lme'nto, que s. "

'r" , ..
-

, ":I vlQl:I c� fasça- executiv'a,'t l' f b'ri J;' I á" f I mrca e 10"",('€lr<l, relll,l' a em C I t
'

d D d·· E d
'

1 ,aJ,:a�03 Eoraxx: rece �\ os, por ('�- I
h r ll.t� comO\ rewess aa

..
es,

I Londre:_:. p�1' isto� me:::m(l a dto- d iI
'" ona

.
e 1\<� as star oárgCIIHbh'A o �fxlerClto €19/ d' ;mn:Hl. .>

I' quadril
a a

;
r Ii!,t,ê o: .' ril q'tHl coube a esse p�ct(), que j le933 russ.'inga. em 1 de Julho d�c.ao oas zer"m l"p3ros em .

=

,., ." I'" .d . ,';, M '.. :.; C O b
. tortH'U o nome do seu pn�mf·tor I '. D..·'· .' ,

honra 0'" \ls.tantes, .UI,,·)S rn.-! '-lega "a .r etel10 d' t B -t M', ,'" t'" d efetzdl Dalluaru.
. iJ' . re . li OI" . el1l o llSSO!lrl·1 en o I . ,.'

lh-Me!l de pessoas se enc',ntravam II..' . '

' .

'11' ..... ".
t .; Escnvao" ,

d' t'. 51.:10 Ullla excepçao nesse'momen o I '

.

na �riH.a, ,�c�c1,:an' o Ince�san e·
! O COrOO do aV.i'a_tão pouco f8\"Ofével ás conv�n-l .'

""" ....� ,

. mO�n he'dos Plf
',) 0,,

d d 'd til' ções maill optimistG.s, deve ser' Sur.preen.de.. ntes- $., I' ros oram esccn o .e res
' . ,-'

-

.

:'t' 'I d
'

d'ti' , .
. - encarada trlmbtm corno um' com

-,'
em rt's e PTJ'tm eva 05 Ime la í'- d 'Q'�' t"

.

11' , -'

1 d ,inente � reboque 80S ponto.;; c!e
�

or Uln ave e .

pro�lsso,'éI qu� n�ja rocera çon-. resu ta os',.

t h -

_ trarl!lr, t�t1 como' e .clararnto1� :<la
I

,.amarra, enqUãn 1) qne. os can ..oi';') . , c"l1veniencia univer:::.al e( .

Jhi.S '. '.
,

"

..os S!.Iudavam e o almirante Vaies ORBETELLO, 20 tVI.a a�rea),--, ,

M • Dr,. fim?: C08t!\, illfon!CO paI!.!. Facnl·Sterliri e ° general ben.js"'N'i}-!'lO, Proc,d",nfc de Am�t .. rdam, che- !llo incertos par� o IUturo da�i(�adefla Med€Oi�i\dl\ B,\hi'l'�::J:>ecia-. .

d'
.•

I I 0'OU II "stt' DO"io o c('''pn do ma- naçõ€'ls, lUiltll etn molestlltll dermathologwlts e
!te .Inglam em uma Ane.Hl para,... ".' .".. ..

", (r.' 't d' I d R'.) �Y',ll;ll'jl'Co
, " .,

.

! - d 'd U Q'
'

'11· rar,scl'lO o ·orna. o ll' �. ' . - , .. ,
o hldro iH'lão do general Balbl'l, og, a .0 aV18 or f!O" plnta�e ,1:',: .

J
Rtttlst,o que tenho empregll!10 porCOlrt o objetivo de ap-resentar-1he mernb�Q da t'squ6dnlqa do g�ne�I' - ',vada!'l vezel'! n. J'�LIXIl\, DE _NO,cumprimeptos. rd B,�lb,o e que fl!!ó'C'eu ::11 C?O-' ,

' ... '. _ i G,U�I�!l, �� P'�[\1'roHCel1tlC() J:,ao da3
. seql1erCia do def'.�qre· �)corrldo J Represen taçao de; Sll�:: �:�lvell�, e�ll todlIS as r"rmr:1'IEntre 'os que CQlh-:·0.r.reram II

, '''' d
. t

, 1
J II .

.

,;. I sypmll"'was tll'a.nno sorop..
re 08 !lHUS

..

p0r (C'"::IIClO .<1 amenssagem (Ia cl"sses I S'lr"I'ahan l� t ' II]
saudar os>: oiloto>'l figTra"'. o .

" ,)
,.

"'1 O- 1 ., I:' • t aO SR 113811 .DC 01',
,�

" 'r," '. ')', e"oua"rdha n&qut!.le p'drt0. O (ce_
. I Bm'tnleza, (Ceará) - 30 (lo Ao'ostacllmplão mundial de box I rimo ílé�lb}bqtle do C<lixãr, f. � tiS i ti Re'<Iiz u �e, ante-onÚm"no 'Rio dt11913,. b.Carnera.

do pelo l'.ub ... secrçtllrio· qa a�ró-I'de J8l1eirr, e .+·jçiio pará" rt'-pre-I Dr, Luiz CostaO gotlf'�a! Ralbo del'icf'l1. nl:l n'm ti CiI, sr. Ricardi, peI9�' lltltori-l,senl,Hltes de classe" dos emprf'ga-.praia de Flnyd, B<joilett FieM, ás dades c;vis e miLibrcs �a cidade dos na Con:\tituinte, '.
_ I. O I$I'H�de �enp�l,ío lmlsiJeirn, .HLI:16,55 ll'">ríi'l, depoi<; de ter il1SP'- e por nma gr !nqe. mnltlólio que, O:1tem, f1!rerrr,n ... '_c a l3.l'or,é!çR0, 'XIH. D€ NOGur'hí-tA, ,lo f,·mll!\cellt'í:c:ionad0, a bordo d,t Lincha do �I_ acolnpanholl os resto3 mortltis do I No rt"u1lild," Hr.al, verifieou-g/'l ("o e fluimicl') .João .1[1,. :::;ilvII ,Sj}veil"�,,

1
'

J " '

't ã :l f S • r t
'

, venile'�e em tnd,l.s r.s Ial'l:naCIM1, J)rê'mirante os nnmeroso!:" lI( ro" il,VI'I(JOr aie. a es ,1C 0, onr e úrl!m aue anta ,-,11 ilrln;l 'C0!1S"gu1q " C 'C'" � S' t-

�
•

' -
"

(�
I '

.' gnrl:1s e casas CtfL :_tUlpfU1U'1, e· el' of>9"-·que formaVRm um·'1 lJnhél d�.l.ó09 embarcados para _.ukrl1ot sua: d?llS lo,gares OOl'i deZOIto que C'lh do Jk\siL be'1J1 It%lnl -las Itepub1ící).ametr0s de longitude, p.s tdpula- ! cidade natal, ; bwm aquela classe, Sul Al!1erilllln&S, .

cões dessrs hidro-ev.õ es sauda­
rarn o genend Balbo, u ando da
saudação fací- ta, Enquanto isso,

Adminlstrecão e oficinas: Praça I numerosos aviões do -Exercito e

AI1;tã Ge ribalsi -- Urussenga. i Nlarinha evoluciouavam sobre li

NOT\' T J -. de ; rnu.tidào, os barcos jit.ZiLtm soar
,

,., �Ga a correspon �n
...

suas slren-s e o povo aclamavaC'l.!l deve ser endereçada (lU l<eüa... , '. ,. ,
. - ,

,!!1ceSS;\l1teIll�llte,tor- Gerente - Lauro iV\artll1s,

"O Gamponez"

Ano'. '" ... � ..

Semestre . .' ..•

Yotk e
.

hrngtcn
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® CAMPOKEZ

Desapparecem com o U80 do

GRAN"DE DEPU:RATlVP DO SURUE .

ELIXIR DE N06UEMA

ranguá

Se V. Exa. precisa de. papeis para cart i,

notas, rorúlos envelopes, faturas, etc: procure

TIPOGRAFIA

D'O CAMPONEZ

'11 FERIDAS, ESPINHAS, MUCOU, UZEln,
ULCEm, RBEOMATiSIO, SCROPHOUS, DABTUIOS,
emtim 4UalQller lÍIoleslia de origem IJPbUlUca1

do pbafm. clllm. JoIo U IILU SILHIB.I
55 ARMS DE YERDAllErROS PRODlGIOII

-
.

Milha,·•• de allestado. nlo .6 no n......

palz como no elltranlletro I
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0' CAMPOi\EZ

E�TABBLEClh1ENTD VJfl1CD'uA
DE

J. CafUSO lV1acdoria ld
�Yfnho brnnco especial de mcza ty�o «. tJRÚ»

VERMOUTH - FE.RNET :

Pro íucto= premiadJ'1 C0:n ITI,d:tlhas >d! ouro ria Exp ss'ção do Con

ten rio elo Rio de .la reiro 1922 e Exposição Nsclone l de Agr'culíura
do R:o c:e Ianeiro 1929; e con três mdillhas de OUiO na Feira de:'v

,

Amostras de Produtos Catarinenses no corrente ano.
,

URUSSA NCiA SANTA CATi\RINA
----- ----,---�-----=-_._---------

"Sapataria Mazzucco "

DE

FJORAVANTE lflAZZUCCO
Avisa á -SUi� distinta freguezia, que acaba de chegar 1

um grand€ e moderno "st?ck"de calçad'ys finos para �.hornens senhoras e creanças
I

Prea-s ao alcance de qualquer bolsa r
U"IHif;;UIIga

A elegancia U russanguense�
/I' .

�:�
l�'�l
�
f':.'J,""�; "�A·..

�;": -�
��",1��I:'it

DN'.;>
l� -,�)
Ib]!tl
"� "

��t ,Toaquim Coral�I� ..,

- Elegancia . Distinção • Sobriedade· A gosto do
t' �

�r�l freguez.
�.� AiVENIDA JOÃO P�SSOA - URUSSANGA

Sabe, que para vestir bem e baratr.. só mandando
confeccionar roupas na popular

Alfaiataria' -U russanguense
E>E

',I

�1Ão sómenta contra as enxaquecas,
corno contra as dôres de dentes e ouvido,

.

dôres rheumaticas, etc., não ha nada que
se compare a

CAFIASPIRINA
O remedio de Co-nfiança.
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